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Objetivo: analisar o processo de inclusão/exclusão da pessoa com
deficioncia auditiva usuária de implante coclear no mercado de trabalho.
Metodologia: os sujeitos da amostra foram constituIdos dos 41 pacientes
com idade acima de 18 anos que tiveram atendimento no Centro de
Pesquisas Audiológicas da Universidade de São Paulo, entre setembro e
novembto de 2006, (37% do universo). O instrumento utilizado foi um
questionário abrangendo o perfil do paciente, a deficioncia auditiva e o
Implante CocIear; o trabalho e a pessoa com deficioncia auditiva usuária
de Implante Coclear: situação (estar ou não trabalhando), o tipo de
ocupação e o ambiente de trabalho: relacionamento com colegas e apoio
do empregador a reabilitação. Resultados: a maioria (85%) está inserida
no mercado de trabalho, em atividades do setor terciário (86%). Entre os
que estão em atividade, 31% são aposentados e continuam exercendo
uma função. Apesar dos beneficios advindos do Implante Coclear (100%
declararam-se satisfeitos) e o apoio do empregador para o processo de
reabilitação (72%), alguns sujeitos passam por dificuldades em seu
relacionamento no ambiente de trabalho, sentem-se discriminados pelos
colegas (65%).Conclusão: A pesquisa revelou não a exclusão do usuário
de IC do mercado de trabalho - contrariando o pensamento corrente,
inclusive registrado por pesquisadores - mas sua integração - um
movimento unilateral, por parte da pessoa com deficioncia (sua adaptação
ao meio). Os esforços agora devem ser dirigidos para a inclusão -
movimento bilateral que envolva, al~m da pessoa com deficioncia, a
sociedade, no sentido de se adaptar (a sociedade) as suas necessidades (da
pessoa com deficioncia) - do usuário de Implante Coclear no seu sentido
mais amplo, sendo reconhecido como um cidadão de direto.
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OS IMPACTOS SOCIOECONOMICOS NO ACESSO AOS
MEDICAMENTOS EM ASSOCIADOS DA CABESF DO HRAC

LUPINO RHM", Faria MEB, Graciano MIG
Serviço Social, Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, USP

Objetivos: Conhecer a contribuição que os programas de saúde do
governo de acesso a medicamentos e a CABESF proporcionanl para a
redução do impacto no orçamento familiar dos funcionários do HRAC.
Metodologia: Pesquisa exploratória e descritiva com abordagem quanti-
qualitativa mediante entrevista semi-estruturada. Os sujeitos da amostra
constituíram-se de 39 funcionários (16% do universo de 250).
Resultados: No perfil socioeconômico destaca-se o gonero feminino
(85%), faixa etária de 31 a 50 anos (69%), estado civil casado (64%),
vInculo institucional com a USP (54%) e com a Fundação para o Estudo
e Tratamento das Deformidades Craniofaciais (38%), nfvel de
escolaridade entre o 2° grau completo ao superior (92%), faixa de
rendimentos entre trOSe nove salários mínimos (84%), classificação
socioeconômica familiar baixa superior a m~a inferior (89%). Na
composição familiar 77% possuem dependentes, 33% das mulheres
assumem a responsabilidade do orçamento e 67% compartilha com seus
companheiros. Na saúde 54% apresentam problemas (hipertensão,
ptoblema cardíaco, diabetes, distúrbios osteomusculares) e 97% possuem
plano de saúde, mas 44% utilizam do Sistema Único de Saúde. No uso e
acesso a medicamentos 67% os utilizam (referoncia, gen~rico e similar),
92% compram e 88% contam com beneficios da CABESF. No acesso a
progran>as de assistoncia farmacoutica do Minist~rio da Saúde, 36%
conhecem os ptogramas e dos que conhecem 78% utilizam. Conclusão:
Os sujeitOS possuem melhores condições de assistoncia ~ saúde e/ou
farmacoutica do que a maioria da população brasileira, uma vez que as
instituições disponibilizam planos de saúde e programas de acesso a
medicamentos aos associados da CABESF, garantindo melhor qualidade
de vida bem como menor impacto no orçamento familiar.
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SERVIÇO SOCIAL
OS AGENTES MULTIPLICADORES E REPRESENTANTES DE
ASSOCIAÇOES DO BRASIL NA ÁREA DE ANOMALIAS
CRANIOFACWS: A INCLUSÃO DIGITAL EM PAUTA

FERREIRA MKB"
Hospital de Reabilitação de Anamalias Craniofaciais/USP

O presente artigo foi desenvolvido com Oobjetivo de tetratar a temática
da Inclusão Digital junto aos Agentes Multiplicadores do HRAClUSP -
Pais e/ou Pacientes Coordenadotes e os tepresentantes de Associaçõesdo
Brasilna área de anomalias craniofaciais. A presente temática foi escolhida
devido a sua relevância no cotidiano de nossa sociedade, onde as
fronteiras territoriais cederam lugar ~s fronteiras virtuais. Analisar o
ambiente que estão imersos os Agentes Multiplicadores do HRAClUSP ~
de fundamental importância para o desenvolvimento de ações que
propiciem o acesso ~ informação e conhecimento, visando ~ qualidade
dos serviços prestados pelo hospital. OBJETNO: Geral - Promover a
inclusão digital e social dos coordenadores do HRAC/USP e
representantes de associaçõesde Pais e Portadores de fissuras labiopalatais
do Brasil, capacitando-os para a construção do exerdcio da cidadania por
meio do acesso~ tecnologias de informação e comunicação. MfTODO:
exploratório e descritivo. RESEULTADOS: Os resultados apresentados
confirmaram a hipótese de trabalho, ou seja, que o público alvo possui
conhecimento quanto a inclusão digital, bem como, de sua importância
para o desenvolvimento social. CONSIDERAÇOES: Mediante a
pesquisa realizada, foi possfvel concluir que os Agentes Multiplicadores
do HRAC/USP se enCOntram em uma posição privilegiada no que se
refere ao contexto da sociedade brasileira. Os mesmo possuem acesso e
disponibilidade de uso quando se trata da ferramenta computador e da
Internet, bem como, possuem um alto grau de escolaridade e facilidade
de comunicação, o que proporciona um maior acesso a informação e
conhecimento, ampliando a possibilidade de desenvolvimento das suas
funções enquanto Agente Facilitador.
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OS IMPACTOS SOCIOECONOMICOS NO ACESSO AOS
MEDICAMENTOS EM ASSOCIADOS DA CAlXA BENEFICENTE
DOS FUNCIONÁRIOS DO HRAC/USP

LUPINO RHM", Faria MEB"', Graciano MIG"
Serviço Social da CABESF

Objetivos: Conhecer a contribuição que os programas de saúde do
governo de acesso a medicamentos e a CABESF proporcionam para a
re~ução do impacto no orçamento familiar dos funcionários do HRAC.
Metodologia: Pesquisa exploratória e descritiva com abordagem quanti-
qualitativa mediante entrevista semi-estruturada. Os sujeitos da amostra
constituíram-se de 39 funcionários (16% do universo de 250).
Resultados: No perfil socioeconômico destaca-se o gonero feminino
(85%), faixa etária de 31 a 50 anos (69%), estado civil casado (64%),
vínculo institucional com a USP (54%) e com a Fundação para o Estudo
e Tratamento das Deformidades Craniofaciais (38%), nível de
escolaridade entre o 2° grau completo ao superiot (92%), faixa de
rendimentos entre tros e nove salários mínimos (84%), classificação
socioeconômica familiar baixa superior a m~dia inferior (89%). Na
composição familiar 77% possuem dependentes, 33% das mulheres
assumem a responsabilidade do orçamento e 67% compartilha com seus
companheiros. Na saúde 54% apresentam problemas (hipertensão,
problema cardíaco, diabetes, distúrbios osteomusculares) e 97% possuem
plano de saúde, mas 44% utilizam do Sistema Único de Saúde. No uso e
acesso a medicamentos 67% os utilizam (referoncia, gen~rico e similar),
92% compram e 88% contam com benefIcios da CABESF. No acesso a
programas de assistoncia farmacêutica do Minist~rio da Saúde, 36%
conhecem os programas e dos que conhecem 78% utilizam. Conclusão:
Os sujeitos possuem melhores condições de assistoncia ~ saúde e/ou
farmacoutica do que a maioria da população brasileira, uma vez que as
instituições disponibilizam planos de saúde e programas de acesso a
medicamentos aos associados da CABESF, garantindo melhor qualidade
de vida bem como menor impacto no orçamento familiar.
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